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be 26 a 30 de jwiihg estiveram reunidos em Buenoa &, repreen. n 

tantes de Universidades irgrnthm& chilenas, coZombianw, ea~barriquenhss, 
mexicanas, uruguaias a braniieirak mm o objetivo de esbuturrr e pôr em 
funaonamento o Cad té  Coordenador Inter-Univemkhio doe M o s  Orien- 

.$eis m &&ice bhi 
O B r u U  se i& presente atraAs do Prof.. w&dir Freita QU& Di- 

retor do C W .  sepmwntante da Universidade Federal da Bahici e Gnica- re- 
pr-tante bsmileùo a comgarecar B reuníáo. 

O ComM tem p r  finalidede giromover e c-, sob q m o  
de UNEXO e. dos mpectbos governos nacionaia, as .-OS or~entms, nas 
uaRmided+s iatino-americanas. 

No curso da reunlb fai eleito para o cargo d & ~ - . d v o  ãã 
Comitê para o biênio lsgBp00 o Padre Ismael B.J, representante dia 
Universidade de1 Salvador (Buenos Aires). 

Os demais participant- da reunião foram José R. Arboleda, S. J. da Uni- 
vemidade Javeriana, da Colômbia, Francisco W~aiker " ' e jrnivd- 
dade do Chile, Graciela de la Lama, do Colégiu de -de Garcia 
gw.4 da Univemidade do Uruguai. &mm& %%%k .b"Jar6 Swerino 
Croato, da Univerddzkde de Buenw Airee, Riida Cben Apuy, da Uaiversi- 
dade & Cata Rica e baiee1 Quiies, S. J. da Universidade de1 Salvador, de 
Bueiroa A h s .  M a m m  de comparecer por motivos viirios Eurípedes Simoes; 
de huia, da UPtversidrde de São Paulo, F m d o  Tola, da Uni~~Édg$(3  
&e San San @em) e Atanso Mera ,  da BniversidzMe Central de Wtõ t 
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be abril a dehmbro pennaaeeeu na Bahia o Pmit. José Meceda, Direto+ 

do De de Mú&a .hi&tica da Universidade das Filipinas, reali- 
-do -& ~ ~ $ W h l o g b .  

'-"T intenso tmbaiW pb lhkstigaç?o da itn5sica 'mbraaileiir; O R%t 
aceda realizou na Reifarlá da Univemtdade da 8abir tan mdrb 

de mitsica de vanguarda, no qual fontm --&&re miplBi paDapi mu- 
sicais de sua autoria com o de ladbmentm 
Brasii e das Filipinas. 

m u e b  wP4Sms do 

lXsse modo foram utilizados iatmmmtoa asikticos iaio &to songos sua- 
pemm em pares, gongi horizontais em sbrie, harpa e 2 o . k  @a, * 
de d b u ,  ao lado de instrumentos populares do Brasii cmi3d"o reco-kco, 
o apita, o berhtzau, o atabaque, o e o choca% 

C?mstou &Ma de programa a exlMáo dsri "liUiae to" do candom- 
aie de Oiga de Ai&eto e da própria i W i  em d i r # g ~  tfpicas da Ilkrr9ir 
-brasileira . . -  -. 
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Durante a mmma foram projetados na sede do CEAO, filmes documen. 
WQS sobre aqude país africano e estêve aberta A visitaçáo piiblica uma 
exposição de  fdogilalw cartazes e objetos da Nigéria. 

A ''Semana" contou com a presença do sr. J.A.O. Akadiri Encarregado 
de Negócios da N' ' na Brasil que se fêz acompanhar do Secretário da 
Embaixada, Sr. EFAdegbulu.  

A Semana da Ni~Brh foi encerrada com uma d e s t r a  do %i. %%é& 
de C,osta Lima Pbbré as afinidades culturais entre o BrasiL e a N&ria. 

Em novembro. durante a "Semana da Nizéria" organizada De10 CEAO. 
foi UistPladi no &hb. com a presença do Sr.-J.A.O: -kb&i, &carregado 
'de NeaMos.da Niaérin no Brasil. a Associacão de Amizaclc 3rasii-Niuéria 

Td instala& ocorreu duranb um jan& oferecido pela ~mb.ixPoiil da 
N@ria, aos s6cíoi.hindadores da referida Associação, no Btel  da 3arra. 

São sócios fundadores da Associação de Amizade Brasil-NigQia, os 
Frofs. Wpildir Mtss Oliveira, Vivaldo da Costa Lima, Guilherme de Souza 
Castro e Yedri Pessoa de Castro, do CEAO, os Profs. Thales de Azevedo. 
Estácio de Lima e &hon Nunes da Silva, as iolarixás Olga Francisca R- 
COlga de Aia)totio) . e  -ia Pimentel, o babalorixá Eduardo Mangabeira, o 
escritor Jm~e *. o artista Hector BarnabO (Caribh), as Sras. Cleonice 
Assunção Alakija e OIga Lydia Conceição, e os Srs. George Assunção Ala- 
-kija, Bbtldina Bar- Apio Patrocínio da Co~~cei áo ( í h d e u  de Oxossi), 
Sflvio Lam- AntBnb Monteiro, Sinval Costa %Ama e Antônio Albérim 
Santana. 

O Banco da Bwa S/A inaugurou numa das suas 8gbcias em Salvador, 
dois paUI& de aeitona do artista plástico Caribé, re mentiando 27 o&& 
trabaihadoa em baixo e médio reiíivo sôbre e-. TA & l s m m  seus i d c  
rgos de festa, seus a n h .  preferidos, seus gestos de dança, comidas e, ofe- 
rendas. O primeiro painel ppreaenta oito orixás, enquanto no segundo - o 
maior - estão dezenove. OÉ orixás estão dispostos na seguinte ordem: Egum, 
culto ~ Q S  ancestrais; Exu, memageiro dos orixás; Ogum, orixá da guerra e 
dos ferreiros; Oxossi, orixá da caça; Omolu, orixá da varíola e das pestes; 
Naná Bunicu, o mais veiho dos orixás das águas; Iyami Oxorongá, dona do 
poder dw &$aros; Lcgun Édé, orixá da mata; Ibualama, orixá da mata e 
&es klhuts. ãrirrin, orid das falhas; I r h ,  orixá da mata; Xangô, o r h i  
trovão e 88 ráio; Banhani, innáo mais velho de Xangô; Oixumarê, orixá %" o 
arco-íris; OriJm, , o f l ~ Q  das águas; Iansã, orixá dos ventos e tempestades; 
Euá, orixl das hgu~s; femanjá, orixá das águas do mar; Dxall.   ri xá da pro- 
criaçáo. No painel pequeno, estão Onilé; Oxaguiato; Qtin; O* :a mulher de 
Xangâ: ibeji; ifá; Orixá Qcô, e Axabbô. Na grauùra, m ,h ao Lado, 
estão Omolu, Nanã Burucu, Iyami Oxorongá, Logun Edd, ibual~ma, Ossain, 
RSco e Banhani. 

Efetuando pesquisas nos aqui* e biblioteras de Portugal, o Prof. Fer- 
nantfw 'da Wacha Peres, da equipe do CEAO, permaneceu em Portugal, de 
janeire a julho de 1968, na condição de boisista do Ministério daa Negócios 
Estraomiros daeuele país. 

8m peequisaa re orientaram no sentido de uma reroneronstituiçb da vida 
de Gregório de -tas e G u r a  e de uma investigação preEmhál' abre & 
códices ap6grafm do memm rwtor. Tais pesguisas foram motivadas pelo curso 
cLdo no CEAOi 1&37, p.lo Prof. Fernanb da Rocha sôbre B negro 
na liter&tia~a bredio&a e ~ i i l n i c n t e  na obra de O= rk Ma-. 



O Prof. Jose Maceda, eni foto feita durante a sua permanència na Bahia. 



Vista parcial do  painel do artista plistico Caribé, representando os orixás, n o  
Banco da Bahia S / A ,  na cidade do Salvador. 



80P Aniversárie b Aboli& 

Comemorando a passagem do 80.O aniversário da abolição da escrava- 
tura no Brasil, o CEAO f& realizar uma série de conferências alusivas ao 
fato, num programa coz~$unto com o Departamento Cultural da Universidade 

: Federal da Bahia e o Departamento de Ensino Superior da Secretaria da 
Educação e Cultata d o  Estado da Bahia. 

As conferências foram proferidas na sede do CEAO, entre 13 e 17 de 
maio, pelos Professôres Mison Carneiro, Cid Teixeira, 3os6 Calazans, José 
Honório Rodrigues e Luiz Henrique Dias Tavares. 

Dessas conferências selecionamos duas, as ppferidg pelos Profs. Édison 
Carneiro e José Honório Rodrigues, para publicaçáo yWe número de Afro- 
-Asia. 

Universidade de Dacar 
De julho e setembro estêve na Bahia, a convite do CEAO, e com bolsa 

mncedida pelo Itamarati, o F'rof. Ousmane Silla, do Instihtt Fonãamental 
d'Afrique Noire (IFAN), da Universidade de Daaar. 

Na Bahia, o p~fess0r  senegalês teve oc0dio de realizar de 
caráter sociológico, participar de um siinpósio d b m  Psiquiatria aascul- 
tural e pronunciar no CEAO quatro conferências sobre a sociedade sem- 
@e& e as reügi6es tradicionais do Senegal, focalizando particularmente o 
culto ndop, culto de possessão praticada em seu país. 

ExpoSigL de Gama 
Durante o mês de outubro foi apresentada ao público baiano, no "foyer" 

do Teatro Castro Alves, a exposição "Aspectos da Cultura de Gana", orga- 
; nizada e patrocinada pela Embaixada daquele país africano. rmi&w$% A ex- 

posição constou de pinturas, instrumentos musicais tra- aBEcis de 
cerâmicas, jóias, tecidos e trabalhos em vime e em couro. 

mnisa em Aiiica , t .  ' *  
Como bolsista do Institut Fondarnental dlAfrique Noire ;. mAN, ,da:!; f- " 

Universidade de Dacar, o Prof. Júlio Santana Braga, do corpo 
CEAO, estêve realizando estudos e pesquisas no Senegai, Daomb e N 
durante o ..M) de 1Bê8. 

No-- pmieásor b a b o  estudou -ente o d t o  -2' 
culto de p e m t e  naquele pais, que m n t a  pontos estt&mU""' 
de contacto com o andmnblé da Bahia. 

Na Nigéria e isPllz<xi pesquisas de campo sobre os d t o d  doii --;k: 
orixas e voduns, entre a$ fombbs e OS gêges, a fim de poder levin&r dados '" 

que lhe permitissem estabelecer coínpwações entre tais cultos i os prati- 
cados no Brasil. 

Além disso, o Prof. Júlio Santana Braga estêve em conbcto com as 
comunidades de brasileiras de Lagos, PGrta NOVO e Uidá, db tai.~ contactos 
r e d b d o  a -o que vai publicado no p-te número de 

Crusos 
Durante o ano de 1968, foram ministrados no CEAO DS seguintes cursos: - 

ClsolCnfia Begional do 0rknt.e MéwiiQ, pelos Profs. Waldir Fz'eitas Oliveira 
e TeDmizinha Cavazzini Pmm de Carvalho, História da RWWna, pelo Prof. 

Wchert, O Negro ne BiPIIl, pelo Prof. Vi\raldo &ta Lima, e 80- 
v ê d a  dns Língum A f r b n u  ma Rahla. @os Pmf.8. Guilherme de Souza -p 

hstro e Yêda Pessoa de Castro. 
Tiveram prosseguimento regular OB euilsos de japonêti, hebraico e babe, 

respectivamente a eargo dos Proisr. RJrufa Watoaabe, Bass Cheiva e Rolf 
Reichert. 
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